
5ª Subsecção - Administração 2019/2021  |  ANO  XX - nº 139 - Novembro/Dezembro de 2019

www.oabararaquara.com.br    |    www.justicaararaquara.com.br

SUCESSO TOTAL DO COSTELÃO DA OAB DE 
ARARAQUARA – PARABÉNS A DIRETORIA

TRANCAMENTO DE AÇÃO PENAL INSTAURADA CONTRA ADVOGADO POR ATO INERENTE AO 
EXERCÍCIO DA PROFISSÃO NA COMARCA DE ARARAQUARA. – PARABÉNS A DIRETORIA



2 Novembro / Dezembro de 2019OAB ARARAQUARA

OAB/SP 
Ordem dos Advogados do Brasil
5ª Subseção - Araraquara 
Triênio - 2019 / 2021
Ano XX - Jornal lançado em 02/1998
Relançado em 03/2013

Diretor Jornal
Plinio Cesar Silva

Presidente:  
Dr. Tiago Romano

Vice-Presidente:  
Dra Clara Maria Rinaldi de Alvarenga

Expediente
Secretário-Geral: 
Dr. Lincoln José Guidolin

Secretário-Adjunto
Dr Rodrigo Dorini Veiga

Tesoureiro: 
Dr Felipe José Maurício de Oliveira

Endereço:   Casa I 
Rua Voluntários da Pátria, nº 1907
Fone: (16) 3336-0703 - Araraquara - SP 
Casa II -  Rua dos Libaneses, nº 1983 - 
fone: (16) 3336 - 1314  - Araraquara - SP

Salas: 
Vara do Trabalho - Fone: 3335-2271
Justiça Federal - Fone: 3335-5545
Forum de Araraquara - Fone: 3332-8990
Forum de Américo Brasiliense 
Fone: 3392-6287
E-mail: araraquara@oabsp.org.br

Diagramação:  
Gustavo A. Silva

E-mail:jornaldajustica@yahoo.com.br 
Interpress Comunicações Editoriais Ltda  
CNPJ 60.394.848/0001-74
Tiragem 5.000 exemplares

Tiago Romano
Presidente da OAB de 
Araraquara

PALAVRA DO PRESIDENTE
20 de novembro: Dia da Consciência Negra

 No dia 20 de novembro é 
comemorado o Dia da Cons-
ciência Negra, dia propício 
a ser abordado no presente 
artigo o tema da liberdade, 
igualdade e fraternidade, 
posto que, o que se comemo-
ra é a luta e o reconhecimento 
dos Direitos Humanos.

A Declaração dos Direi-

tos do Homem e do Cida-
dão, conquista da Revolução 
Francesa cujo lema era: liber-
dade, igualdade e fraternida-
de foi uma grande vitória do 
reconhecimento dos Direitos 
do Homem, nesse compasso 
necessário é ao cidadão ter 
sempre essas três garantias 
e não apenas uma ou outra.

Todavia, muito ainda se 
tem a ser feito para garantia 
da: liberdade, igualdade e 
fraternidade. Vamos analisar 
cada garantia.

No século 19 tivemos a 
luta pela liberdade, mesmo 
sabendo que a história da luta 
pela liberdade seja imediata 
à própria história da huma-
nidade, foi apenas durante 
esse século que o ideal de li-
berdade se consolida, através 
do fim da escravidão. Esta 
liberdade “física” traduzida 

no Direito de locomoção é 
a mais essencial, na medida 
em que todas as outras moda-
lidades de liberdade nela se 
apoiam. Contudo, liberdade 
tem significados muito mais 
amplos do que apenas a da 
locomoção, como liberdade 
de pensamento, de expressão, 
de consciência, de crença, 
de informação, de decisão, 
de reunião, de associação, 
enfim, todas estas que asse-
guram a vida condigna da 
pessoa. 

Em verdade para que o 
indivíduo seja, de fato, livre, 
é necessário, primeiramente, 
que ele seja liberto da mi-
séria, do analfabetismo, do 
subemprego, da subalimen-
tação, da submoradia. Assim, 
a luta pela liberdade continua 
não apenas para conservar 
as já conquistadas, mas para 

assegurar a verdadeira li-
berdade a quem ainda não a 
conquistou, o que se busca 
até hoje. 

Já quanto à igualdade a 
luta concreta inicia-se no 
século 20 onde desde suas 
primeiras décadas, houve 
movimentos pelo reconhe-
cimento da igualdade en-
tre homens e mulheres, 
entre brancos e negros, 
bem como é nesse sécu-
lo que se formará todo o 
ideário contra a discrimina-
ção baseada em sexo, raça, 
cor, origem, credo religioso, 
estado civil, condição social 
ou orientação sexual. 

Em verdade maior não se 
pode tratar de modo diferente 
pessoas simplesmente por 
suas características peculia-
res e içar isso a um motivo 
de diferenciação, assim como 

pela liberdade, a luta pela 
manutenção e extensão da 
verdadeira igualdade é cons-
tante e necessita de esforço 
diário. 

Por fim, o que fica faltando 
neste século é levantar a última 
bandeira da Revolução Fran-
cesa: a fraternidade. Faz-se 
necessário que a solidariedade 
norteie as ações de governan-
tes e da Sociedade Civil.

Nesse novo século o foco 
da proteção dos Direitos deve 
sair do âmbito individual e 
dirigir-se, definitivamente, 
ao coletivo. 

Em suma é necessário 
que tomemos consciência 
de que nossos Direitos ape-
nas nos serão assegurados 
de fato, quando estes forem 
também garantidos para 
todos os demais de forma 
igual e justa.

Dia de sustentação oral 
no TJSP pelo presidente 
da 5° Subseção da OAB, 
Dr.  Ti ago  Romano  em 
Habeas Corpus impetra-
do pela Seccional repre-
sentada nos autos  pelo 
presidente Tiago Roma-

no e Diretor-Tesoureiro 
Felipe José Maurício de 
Oliveira.

Liminar concedida an-
t e r i o r m e n t e  e  d e c i s ã o 
unânime concedendo a 
ordem.

Trancamento de ação 

p e n a l  p r o p o s t a  c o n t r a 
advogado da Comarca de 
Araraquara, com exten-
são dos efeitos a todos 
os corréus, inclusive não 
advogados.

Parabéns à Diretoria da 
OAB de Araraquara.

TRANCAMENTO DE AÇÃO PENAL INSTAURADA CONTRA ADVOGADO POR ATO 
INERENTE AO EXERCÍCIO DA PROFISSÃO NA COMARCA DE ARARAQUARA.
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Por Ruan Carlos de Méia

Por diversas vezes, por diversas 
ocasiões, vimos o Supremo Tribunal 
Federal usurpando da competência do 
legislativo e do executivo.

É inaceitável a postura do STF nos 
últimos anos, de usurpar a competência 
legislativa da Câmara dos Deputados, 
pois o poder Legislativo é o mais repre-
sentativo de todos, sendo que eles têm 
mais representatividade popular do que 
o Executivo e Judiciário que é um poder 
técnico e justamente por isso os Depu-
tados têm a prerrogativa e competência 
de debater os assuntos pertinentes à 
sociedade.

Infelizmente cito alguns exemplos de 
ativismo judicial.

Ativismo do Supremo basicamente, 
é ele querer tomar o lugar do legislador, 
definindo crimes, regulando situações 
que era para o legislativo fazer, então 
está invadindo o espaço do legislativo.

Primeiro e talvez um dos mais 
graves de todos, foi o afastamento por 
decisão monocrática do Ministro Marco 
Aurélio do Presidente do Senado Renan 
Calheiros, mas um Ministro do Supremo 
Tribunal Federal, afastar em decisão 
monocrática, sem decisão transitada em 
julgado, sem o consentimento de seus 
pares do colegiado o Presidente de um 
poder da República, no caso o poder 
legislativo, é absolutamente inaceitável!

No exemplo, foi o Renan Calheiros, 
mas no futuro pode ser qualquer Presi-
dente do Poder Legislativo ou até mesmo 
o Presidente da República, porque se 
um, dentre 11 ministros do Supremo 
tem o poder de afastar o Presidente 
de um poder, ora, o colegiado dos 11 é 
muito mais poderoso do que as outras 
instituições da república, quando na 
verdade o judiciário deveria ser apenas 
a “boca” da lei, deveria ser apenas a 
expressão e o guardião do cumprimento 
que o legislativo aprova na Câmara dos 
Deputados, a caneta dos 11, não pode 
ser mais poderosa que o Presidente da 
República.

Outra questão foi em relação ao 
julgamento dos precatórios, em que o 
Supremo decidiu como e quando seriam 
pagos os precatórios do Poder Público, 
debatendo os prazos, quais valores, isso 
não é assunto do Supremo, isso não 
é tese jurídica, isso é política pública, 
age assim como se isso fosse matéria 
dele, como se ele tivesse competência 
e corpo técnico para lidar com as contas 
públicas dos Estados, sendo que o pró-
prio judiciário é um dos que mais gasta 
e menos produz.

Outro ponto, o rito do impeachment, 
no processo de impeachment da Ex-Pre-
sidente Dilma, o Supremo “escreveu” 

uma nova Constituição Federal e reviu o 
rito do impeachment para fazer com que 
a admissibilidade fosse votada também 
no Senado, sendo que a competência 
era exclusiva da Câmara dos Deputados, 
como aconteceu com o Ex-Presidente 
Fernando Collor de Mello, ou seja, votou 
na Câmara, está afastado, não podia ter 
votação de admissibilidade no Senado, 
pois o Senado vota o mérito.

Outro ponto é em relação a crimina-
lização da homofobia, que já foi citada 
várias vezes e aqui não se trata de ser 
contra ou não a homofobia, a pessoa ho-
mofóbica, tem sim que ser punida, como 
qualquer outra forma de discriminação 
também tem, não estou me referindo ao 
mérito, mas sim à forma, criar um novo 
tipo penal, ou seja, criar um novo crime.

Todo a luno  de  p r ime i ro  ano 
de direi to,  sabe que a legislação 
penal não pode ser interpretada 
de maneira extensiva, não se faz 
analogia em legislação penal e a 
legis lação penal jamais retroage 
em prejuízo do réu, e o que vimos 
nos votos do Supremo em relação 
a cr iminal ização da homofobia foi 
a tentat iva da cr iação de um novo 
t ipo penal com base em analogia, 
é basicamente beirar a barbár ie, 
não  só  no  que  d i z  respe i t o  ao 
P o d e r  L e g i s l a t i v o  q u e  d e v e r i a 
debater o tema sim, não interes-
sa se é favorável ou contrár io a 
criminalização da homofobia, repi-
sa-se, o ambiente para se discutir 
é  a Câmara dos Deputados e o 
Senado Federal .

Outro ponto interessante, é que 
existe um debate muito acirrado, na so-
ciedade, no judiciário no meio acadêmico 
em relação ao aborto e esse é um debate 
que tem sido levado por alguns partidos 
políticos para o STF, um partido que 
não tem maioria para impor ou aprovar 
sua visão no parlamento apela para o 
ativismo judicial, para tentar provar via 
Supremo e isso não pode ser aceitável.

Este é um debate em que em todo 
mundo civilizado é feito no Poder Legis-
lativo, é feito pelos seus representantes 
e não interessa se é favorável ou contra 
o aborto, o ambiente para se discutir 
esse tema é a Câmara dos Deputados, 
e o Senado Federal.

Mas o mais grave é o STF se dando 
o direito de legislar sobre matéria penal, 
uma matéria que tem um trâmite especial 
previsto constitucionalmente que deve 
necessariamente passar pelo plenário 
da Câmara dos Deputados, justamente 
porque é a expressão máxima de força 
do estado, ou seja, é o estado exercendo 
seu “ius puniend” é o estado exercendo 
seu direito de tolher nossa liberdade em 
última análise, como “ultima ratio”, como 

último recurso para o cumprimento da lei.
Se no direito penal, que é a “ultima 

ratio”, que é o último recurso do estado 
para punir, para garantir o cumprimento 
da lei, e o STF se vê no direito de legislar 
sobre essa mateira quem dirá sobre 
outros temas, tributários, do código civil, 
código marítimo, código penal militar, 
qualquer que seja, se está aberto esse 
precedente, qualquer outro absurdo 
pode ser feito.

Quando a Câmara dos Deputados 
decide não discutir uma matéria, a não 
discussão já é uma decisão, significa 
que os representantes da sociedade não 
querem tipificar, não querem determinar 
norma sobre determinado tema, o que é 
legítimo do parlamento.

Quando de fato existe omissão 
que fere d i re i to  fundamental ,  já 
existe ADO, já existe mandado de 
in junção e já existe instrumento 
para que o Supremo not i f ique o 
congresso nacional ,  para que o 
congresso nacional legisle, pr in-
cipalmente com legis lação com-
plementar, esses instrumentos já 
existem e não se trata de usurpação 
de competência.

Quando é omitido à direito funda-
mental, o Supremo, responde à ADO, 
responde ao MI, e encaminha o problema 
para a Câmara dos Deputados do Con-
gresso Nacional.

Por exemplo, a legalização da maco-
nha, temos que ter consciência que um 
só único parlamentar não tem voto para 
aprovar a legalização da maconha e isso 
não pode ser feito via Supremo Tribunal 
Federal, ou seja, só deve ser legalizado 
quando a maioria dos representantes da 
sociedade quiserem legalizar.

O Supremo deve ser um árbitro, e 
um árbitro forte, temos que concordar 
com isso, o problema é que hoje o STF é 
árbitro, artilheiro, goleiro, zagueiro, gan-
dula e narrador, isso não pode acontecer!

O Supremo age de ofício, abre inves-
tigação de ofício, produz prova de ofício, 
declara inconstitucionalidade de ofício.

Surge a seguinte questão: usurpar 
competência do Legislativo e do Execu-
tivo é subjetivo? Sim!

E justamente por isso, nós não esta-
mos criando o crime comum, mas criando 
e encaixando, enquadrando como crime 
de responsabilidade que é julgado pelo 
Senado Federal.

Vejamos, se o STF pode declarar 
a constitucionalidade ou inconstitucio-
nalidade de uma lei, com base em um 
conceito tão subjetivo como a dignidade 
da pessoa humana, porque o senado não 
pode julgar a responsabilidade de um 
Ministro do STF com base na usurpação 
de competência de poderes que é efeti-
vamente um critério muito mais objetivo?!

Precisa haver denúncia, precisa 
haver o acolhimento do Presidente do 
Senado, precisa haver a discussão no 
Senado, precisa ter o voto dos sena-
dores, não é automaticamente, alguém 
acha que foi usurpação e aí é criminali-
zado e os próprios Ministros do Supremo 
julgam, como alguns acham.

Não!
É julgado pelo Senado Federal, 

como já é julgado hoje, o Presidente da 
república e todos os ministros do STF.

Mas se criminalizar, todos os Minis-
tros do STF vão ser presos e como fica?

Quantos Ministros do Supremo 
Tribunal Federal, até hoje, foram der-
rubados, objeto de processo de impe-
achment?!

NENHUM!
Precisa-se não só da caracterização 

do crime, como da denúncia, como do 
acolhimento do Presidente do Senado, 
como da vontade política dos senadores 
para pautar e caçar efetivamente, e não 
posso nem dizer que é mandato, pois 
o cargos dos Ministros dos STF, são 
vitalícios.

Então não é simples!
Outro ponto, também é o projeto 

2121/19, onde foi aprovado que fosse 
concedido prazo para que toda decisão 
monocrática liminar suspendendo efeito 
de lei fosse submetida ao plenário do 
STF em 180 dias, isso foi aprovado no 
congresso nacional e foi VETADO pelo 
presidente da república.

O presidente enquanto era depu-
tado, era tão corajoso no momento de 
enfrentar o Supremo, quando se torna 
Presidente tem medo do STF e veta uma 
lei para limitar os poderes do Supremo, 
isso é absolutamente incoerente!

Precisamos acabar com o ativismo 
do STF, pois senão, não precisa mais 
da Câmara dos Deputados, é só fechar 
a câmara e os 11 decidem tudo e não 
precisamos mais de representante em 
democracia representativa para decidir 
os assuntos de interesse público.

Qual a alternativa para acabar com 
esse problema no STF? Vamos acabar 
com indicação política? Mas como a 
gente faz? Concurso público? Quem 
escreve o concurso? Quem corrige? 
Como faremos essa indicação?

O modelo de indicação não é ruim, 
copiamos dos EUA, dos federalistas que 
adotaram o mesmo modelo, mas nós 
podemos ter uma diferença fundamental 
e repetir o que acontece em diversos 
países da Europa que é basicamente tirar 
a corte constitucional a suprema corte do 
judiciário, o que isso significa?

Ocorre que STF só tem tanto poder, 
pois ele se transformou numa espécie 
se instância recursal, ou seja, primeira 
e segunda instância condenado, STJ 

condenado, ai você vai e recorre paro 
STF, para ser absolvido porque você 
em bons contatos políticos, e isso é uma 
verdadeira vergonha!

O STF foi feito para julgar leis, feito 
para ver se as leis são constitucionais 
ou inconstitucionais, foi feito para julgar 
casos abstratos e não casos concretos, 
ele não feito para produzir provas, não foi 
feito para colher depoimento, não foi feito 
para julgar ação penal, mesmo que todos 
os nossos Ministros fosse honestíssimos 
e tecnicamente muito capazes, ainda 
assim, o volume de processos que chega 
no STF seria humanamente impossível 
de administrar e sabemos muito bem que 
os Ministros, tem muita má vontade, para 
ser politicamente correto.

Então uma sugestão para acabar 
com esses problemas é, não só tirar 
eles do judiciário, mas fazer com que 
eles tenham um mandato de 10 anos, 
que o cargo não seja vitalício, pois é 
um absurdo que eles fiquem 30 anos e 
muitas vezes já não são mais aquilo que 
representa o que a sociedade quer, não 
são mais aquilo que a sociedade entende 
como um bom defensor do direito, mas 
ele está lá, pois algum ANTIGO político, 
indicou e ele e fica lá o resto da vida.

Então temos que tirar o STF do judi-
ciário, tirar o poder concentrado que esta 
nesses 11, porque já conhecemos bem o 
que o poder concentrado acarreta ainda 
mais quando está na mão de pessoas 
com caráter duvidoso.

Temos que no bom sentido, colocar, 
cada poder no seu lugar, legislativo 
legislando, fiscalizando o executivo, o 
judiciário garantindo o cumprimento das 
leis do ordenamento jurídico e executivo 
governando para que tenhamos uma 
república harmônica ou nós vamos ter 
uma ditatura da toga e ai, “na ditadura 
do judiciário só resta recorrer aos céus” 
(Rui Barbosa).

Temos que parar o ativismo judicial 
do Supremo Tribunal Federal 

Ruan Carlos de Méia
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XLVIII Semana jurídica da Uniara
A 5ª Subseção da OAB de Araraqua-

ra participou da XLVIII Semana Jurídica 
da Uniara ocorrida nos dos dis 21 à 24 
de outubro. No presente ano o Professor 
Homenageado foi o Drº Marcel Zanin 
Bombardi.

A palestra de abertura foi ministrada 
pelo Procurador Federal da Advocacia 
Geral da União Drº André Santa Cruz 
que abordou o tema “MP nº 881/19 - MP 
da Liberdade Econômica”.

No dia 22 a palestrante foi a Profes-
sora Patrícia Vanzolini que abordou o 
tema “Feminicídio”. Já no dia 23 o tema 

foi “Ministério Público: perspectivas e 
reflexões” ministrada pelo Promotor de 
Justiça José Carlos Cosenzo.

No dia 24 de outubro a palestra de 
encerramento foi ministrada pelo Presi-
dente da OAB/SP Drº Caio Augusto Silva 
dos Santos que abordará “O ônus” da 
prova como tema.

A Coordenadoria do Curso de Di-
reito e a Coordenadoria dos Cursos de 
Extensão da Uniara, respectivamente 
coordenados pelos Professores Fernan-
do Passos e Fernando Rugno estão de 
parabéns.

Comissão de Proteção e Defesa Animal 
OAB Araraquara: Campanha “Todo animal 

merece um lar feliz, adote um animal”

Hoje encaminhamos mais doações de 
cobertas e roupinhas aos animais do CCZ

Nossa campanha de arrecadação de 
roupas e cobertas para os animais do CCZ de 
Araraquara continua!

Pontos de arrecadação:
OAB Araraquara: rua Voluntários da Pátria 

1907, Centro.
CCZ: Parque Pinheirinho
Expressa Ecopet: Via expressa, 1530.
Doem!
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Diretorias da OAB de Araraquara e Secional Paulista 
fazem atividade com alunos e alunas da UNIARA

Na data de 16 de outubro o Pre-
sidente da OAB de Araraquara Dr° 
Tiago Romano, o Tesoureiro da OAB de 
Araraquara Dr° Felipe José Maurício de 
Oliveira, a Presidente da VIII Turma do 
TED Dr° Márcia Iamada e o Coordena-
dor do Curso de Direito da Uniara Dr° 
Fernando Passos participaram da sessão 
deontológica do Tribunal de Ética da OAB 
e visitaram as instalações da OAB junto 
com o grupo de alunos da Uniara.

 Na ocasião presidiu o Tribunal o 
seu Presidente Dr° Guilherme Maluf e 
contou com a presença do Secretário-
Geral da OAB de São Paulo Dr° Aislan 
de Queiroga Trigo.

 Atividade inédita junto Aos alunos de 
conhecimento prático riquíssimo e único.

 Além da sessão do Tribunal os 
alunos foram recebidos na OAB para 
conhecer a estrutura interna, bem como 
a rotina administrativa.

 O Vice-Presidente da OAB de São 
Paulo Dr° Ricardo Toledo (que foi nosso 
palestrante no Congresso de Direito 
Processual Brasileiro de Araraquara) fez 
uma palestra aos alunos sobre ética e 
prerrogativas.

 Ainda como atividade extra os alu-
nos visitaram o Tribunal de Justiça de São 
Paulo e a Faculdade de Direito do Largo 
de São Francisco - USP.
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Sábado dia 21 de setembro foi realizada a confraternização 
do time de futebol da OAB de Araraquara

O Presidente da 5ª Subseção da OAB de Araraquara Drº 
Tiago Romano participando do ciclo de palestas do Curso de 
Mestrado em Direito da Universidade de Araraquara - Uniara.

1ª palestra: A operação aquarius: a influência das políticas migratórias da união europeia no rota do mediterrâneo central. Palestrantes: Isabella 
Caminoto e Julia Schutz Veiga.  2ª palestra: A conciliação compulsória na convenção de montego bay: um estudo comparado entre o caso Tmior-Leste 

vs. Austrália e o caso jan mayen (Noruega vs. Islândia). Palestrantes: Julia Schutz Veiga e Mariana Beraldo.
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Premiação e escolha da logomarca da Comissão da OAB 
Vai à Escola da 5ª Subseção da OAB de Araraquara

Na sexta-feira dia 04 de outubro a Diretoria da 
OAB de Araraquara e a Comissão da OAB Vai à 
Escola fizeram a cerimônia de premiação dos alunos 
e alunas das escolas que participaram do projeto de 
desenvolvimento da logomarca da Comissão.

Participaram alunos e alunas das Escolas: 
Bento de Abreu, Dorival Alves, Joaquim Pinto Ma-
chado Junior, Carlos Roberto Marques e Lysanias 
de Oliveira Campos.

Todos os alunos e alunas participantes recebe-
ram um certificado de participação e uma caneca.

A aluna vencedora foi Isabella Maria Basso 
Rodrigues que teve sua logomarca escolhida como 
símbolo da Comissão. Como prêmio além de ter 
seu desenho escolhido ganhou um tablet ofertado 
pelo Advogado Drº Cláudio Claudino da Empresa 
Galpão Estofados.

Reunião sobre certidões de honorários do Convênio 
OAB e Defensoria Pública do Estado de São Paulo.

Na quarta-feira dia 09 de outubro de 2.019 
os Diretores da OAB de Araraquara, Drº Tiago 
Romano, Drª Clara Alvarenga e o Drº Lincoln 
José Guidolin; os Colaboradores da OAB de 
Araraquara Janete Possi Gorla e Valter Ferreira 
Júnior; o Presidente da Comissão de Assis-
tência Judiciária da 5ª Subseção, Drº Hebert 
Quadrado se reuniram com a Diretora da 1ª 
Vara de Família e Sucessões da Comarca de 
Araraquara, Belº Karine Lafrata Donadon  para 
tratar de assuntos relacionados às devoluções 
de certidões de honorários.

Será estabelecido um protocolo de tra-
balho onde serão listados alguns problemas 

pontuais no preenchimento das certidões de 
honorários do Convênio OABSP/DPSP, na 
1ª Vara de Família e Sucessões da Comarca 
de Araraquara e posteriormente oficiado à 
Defensoria Pública do Estado de São Paulo 
solicitando procedimento padrão, tendente a 
evitar as constantes devoluções de certidões 
regularmente protocoladas dos Colegas Ad-
vogados e Advogadas. Em passo seguinte, 
nos reuniremos também com os (as) demais 
Diretores (as) das Varas Cíveis, Criminais e 
Especializadas com a finalidade de equacio-
nar as dif iculdades no preenchimento das 
certidões de honorários.

O sistema de protocolo digital de certidões, 
implementado pela OABSP, já está em pleno fun-
cionamento. Neste sistema a nossa Colaboradora 
da Subseção, Janete, efetua o cadastro prévio da 
certidão, e se detectado pelo sistema a inconsistên-
cia de dados para o pagamento, o sistema gerará 
automaticamente um protocolo com as retificações 
que deverão ser realizadas, facilitando para o (a) 
Colega Advogado (a) a solicitação destas correções 
junto ao Cartório de origem e a expedição de uma 
nova certidão. Quando os dados inseridos no Sis-
tema estão corretos ocorre então, o envio de e-mail 
ao Advogado (a), confirmando o cadastramento 
com sucesso da certidão, conforme deve ter sido já 

observado pela Classe.
O Presidente Tiago Romano observou que 

este intercâmbio restou muito produtivo, onde a 
Belº Karine pode conhecer o nosso sistema de 
protocolo, compreendendo as dificuldades das 
Subseções no cadastramento das certidões, 
bem como trazendo ao nosso conhecimento os 
problemas que os Cartórios encontram quando 
do  preenchimento das certidões.

Neste contexto, essa iniciativa de um trabalho 
em conjunto e comprometido, buscará o melhor 
atendimento aos Colegas Advogados e Advogadas 
para que tenham seu direito ao recebimento da 
nomeação garantido.
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Rua São Bento, 1441
(16) 3010-1888

Roupas Importadas e Nacionais  
para crianças de 0 a 16 anos

O seu melhor almoço de domingo !

ENTREGA DE CARTEIRAS

Alana Karina da Silva Barreto Sanches, recebe a 
carteira de advogada das mãos de sua madrinha, 
Josefa Cicera da Silva e Clara Alvarenga, (Vice 
presidente da OAB)

Bianca Scalcione Pereira, recebe a carteira de 
advogada das mãos de sua madrinha Cristiane 
Beltrame e Rafaela Milani (OAB)

Elisa Kimie Miyashiro, recebe a carteira de advoga-
da das mãos de sua mãe, Dirce Yanada Miyashiro 
e Thainá Teixeira (OAB)

Ana Flavia Ferreira Barreto, recebe a carteira de 
advogada, de Erotildes Junquetti e Renata Ruzene 
(comissão de Exame de Ordem da OAB)

Daiana da Silva Sousa, recebe a carteira de advo-
gada, de seus padrinhos Cicero Manoel de Sousa, 
Maria Lucia Sousa e Caroline Celestino (OAB)

Hugo Fernando Oestana, recebe a carteira de 
advogado, das mãos de seus padrinhos Luis Fer-
nando, Rosangela Cardos e Daniele Souza (OAB)

Alex Divino de Souza, recebe a carteira de advoga-
do, de seus padrinhos João Divino de Souza, Ira-
cema Souza e Tiago Romano (presidente da OAB)

Bruna de Andrade, recebe a carteira de advogada 
das mãos de seus padrinhor, José Henrique, Nilva 
Beatriz e Vanessa João (OAB)

Helena Lavrador Mustafe Camolese, recebe a car-
teira de advogada das mãos de sua mãe, Patricia 
Camolese, e Cairo, Isabela e Felipe (OAB)

Biana Cotrim, recebe a carteira de advogada das 
mãos de sua madrinha, Luana Cotrim Frota e 
Rudy (OAB)

Edilaine Generoso, recebe a carteira de advogada, 
das mãos de seu pai, Arnoldo Generoso e Isabela 
Rossi (OAB)

Jhennifer Loanda Antonia Mendes, recebe a 
carteira de estagiária das mãos do presidente da 
OAB Tiago Romano.
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Leticia Rodrigues Coutinho, recebe a carteira de advogada, de 
sua madrinha, Monique Coutunho, e Cairo (OAB)

Matheus Santos Simões da Rocha, recebe a carteira de avo-
gado, de seu padrinho Leonardo Soranzo, e seu amigo Alan 
Sant’Anna (OAB)

Rodolfo Pires Grião, recebe a carteira de advogado das mãos de 
sua mãe e Cristiane Beltrame ( ex secretária da OAB)

Wesley Felipe Oliveira Silva, recebe a carteira definitiva de advo-
gado, das Madrinhas, Barbara e Claudia Oliveira e Paulo Malara 
( Conselheiro Estadual)

Mariana Cappatto Trosdorf, recebe a carteira de estagiária das 
mãos de seu padrinho Alexandre Henrique Frigieri, e Clara 
Alvarenga ( vice presidente da OAB)

Raquel de Paula Julio, recebe a carteira de advoga de seus 
padrinhos, Anderso Resude, Rosana de Paula e Sandra e 
Adriana Galhardo.

Sirley Aparecida Ruocco Jung, recebe a carteira de advogada 
das mãos de Adriana Galhardo (ex secretária da OAB)

Luciana Maria Cabral Finotte, recebe a carteira definitiva de ad-
vogada das mãos de seu pai, José Roberto e lucas Varela (OAB)

Monise Gallo Venerando da Silva, recebe a carteira de estagiária 
das mãos de seu padrinho, Emanuel Dias Pinheiro e Felipe 
Oliveira (tesoureiro da OAB)

Rudy Soldi Manaia, recebe a carteira definitiva de advogado 
de seu padrinho João  Carlos Manaia e Sandra Maria Galhardo 
(desembargadora)
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Palestra sobre Direito Animal lota 
a OAB de Araraquara

Mais uma palestra com a Casa da 
Advocacia e Cidadania de Araraquara 
LOTADA.

Na noite de segunda-feira houve a 
Palestra sobre Direito Animal, ministrada 
pelo Professor Mauro Cerri, que foi um 
sucesso total.

Infelizmente o outro palestrante Pro-
fessor Bruno Lima não pode comparecer 
por problemas de saúde, mas em 2.020 
virá à Araraquara ministrar sua palestra.

Presentes todos os Membros da 
Comissão de Proteção Animal da OAB 
de Araraquara, presidida pela Drª Carol 
Mattos Galvão.

Presente também a Vice-presi-
dente Drª Clara Alvarenga e vários 
Membros de outras comissões da 
OAB de Araraquara.

Muita ração de cão e gato foram 
arrecadados e no final houve um coquetel 
vegano para os presentes.

A Comissão de Infância e Juventude da 5ª Subseção de Araraquara realizou 
o Dia das Crianças Solidário para 168 crianças no Lar das Mercês.

 Neste ato estiveram presentes o Presidente e a Vice Presidente 5ª 
Subseção da OAB de Araraquara, a presidente da Comissão de Infância 
e Juventude e membros, a presidente da Comissão da OAB vai à Escola, 
e a membro da Comissão de Proteção e Defesa dos Animais.

 A comemoração contou com diversas comidas: cachorro quente, 
pipoca, algodão doce e suco, além de várias brincadeiras que ficaram 

por conta dos monitores da @bichogrilolazer.
 Ao final do evento a Comissão entregou as crianças sacolinhas 

surpresas recheadas de doces.
 A comissão agradece mais uma vez à todos e todas que ajudaram 

na realização de mais este evento que foi realizado 100% com doação 
e voluntariado.
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A LGPD faz parte de um movimento 
mundial, que vem se fortalecendo na 
Europa desde a década de 70, no Brasil 
entrará em vigor em Agosto de 2020, 
onde todas as empresas que colhem os 
dados dos cidadãos serão impactadas, 
seja numa lojinha do pequeno comércio, 
passando pelas empresas de médio e 
grande porte, (ex: academias, condomí-
nios, associações, lojas, e-commerce, 
redes sociais, cartórios, hospitais, farmá-
cias, entre outros).

Rogério Coutinho graduado em 
Engenhar ia da Computação pela 

UFSCAR, especialista em proteção de 
dados, fundador da Podium Tecnologia, 
empresa especializada em proteção de 
dados e segurança da informação, falou 
sobre o novo mundo 3D; onde tudo é 
digitalizado; democracia de acesso e 
desmonetização do mundo moderno, 
onde todos têm acesso a tudo e vão dei-
xando seus dados em qualquer lugar, 
gerando lucro para muitas empresas: 
“seus dados pessoais tem um valor 
imenso, é a principal matéria prima do 
ativo econômico, é seu corpo digital, e 
está espalhado pelo mundo”.

“As empresas de agora em diante 
deverão tratar esses dados com trans-
parência e o cidadão terá o direito de 
saber como estes dados estão sendo 
tratados e com quem estão. Inclusive 
com poder de decisão se querem ou não 
que a empresa os apague” – explicou o 
especialista.No dia 17 

dicos de como se adequar a essa 
nova realidade.

O presidente da OAB – Araraquara 
que participou do evento parabenizou a 
Coordenadoria do Curso de Direito da 
Uniara na pessoa do Coordenador Drº 

Fernando Passos por trazer temas tão 
importantes sobre a atualidade do direito 
aos alunos, advogados e operadores do 
direito.

“O tema “Lei geral de proteção de 
dados” é de extrema importância na 
órbita jurídica, pois o cidadão precisa 
estar protegido em sua intimidade. Os 
palestrantes abordaram o tema com 
extrema maestria demonstrando vasto 
conhecimento da matéria de forma didá-
tica e esclarecedora”.

Diz ainda que o palestrante Rogério 
Coutinho trouxe informações importan-

tes de como deve ser tratado a questão 
do sigilo e proteção dos dados pessoais 
dos cidadãos, bem como o Dr. Felipe 
Timpani de Souza e Silva, que fez uma 
abordagem jurídica das garantias e 
direitos do cidadão no tocante a prote-
ção de dados. “Fico orgulhoso de ver 
o Drº Felipe Membro da Comissão de 
Compliance da 5ª Subseção da OAB 
de Araraquara e Advogado inscrito na 
Subseção se despontando, orgulhando 
nossa instituição, levando conhecimen-
to e ensino as pessoas” – finaliza o 
presidente da OAB.

 No dia 17 de outubro o Presidente da OAB de Araraquara 
Drº Tiago Romano participou de um ciclo de palestras sobre 

a Lei Geral de Proteção de Dados ocorrido na Uniara.

1º COLÉGIO DA JOVEM ADVOCACIA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO Reunião da OAB com o Coordenador 

da Defensoria Pública de Araraquara

Realizou-se no sábado (19.10.19) o 
1º Colégio de Presidentes de Comissões 
de Jovem Advocacia, reunindo lideranças 
de todo o estado de São Paulo. Sediado 
na 8ª Subseção de OAB de Piracicaba, 
o evento por meio de seus membros 
propôs, discutiu e aprovou medidas a 
serem encaminhadas ao Conselho Esta-
dual e implementadas nas mais diversas 
subseções do estado. 

A 5ª Subseção da OAB de Ara-
raquara fez-se presente por meio do 
presidente da Comissão da Jovem 
Advocacia, Dr. Alan Sant’Anna de 
Lima, compartilhando os projetos que 
já foram implementados bem como 
absorvendo novas ideias a fim au-
xiliar o jovem advogado e advogada 
araraquarense.

Atendendo ao pedido da Diretoria 
da 5ª Subseção da OAB de Arara-
quara o Coordenador da Defensoria 
Pública da Unidade de Araraquara, 
Drº Matheus Raddi compareceu à 
Casa da Advocacia e Cidadania para 
reunião de trabalho visando melho-
rias nas rotinas diárias do Convênio 
entre a OAB e a Defensoria Pública 
do Estado.

Dentre outras medidas a Diretoria da 
OAB, a Defensoria Pública e os Cartórios 
Judiciais vão fazer uma força tarefa para 
identificar os principais casos de devolu-
ções de certidões para minimizar essas 
ocorrências.

Além disso, a Defensoria Pública vai 
encaminhar material informativo sobre 
rotinas práticas para facilitar os (as) 
Colegas conveniados (as).

Por fim, o Coordenador Drº Matheus 
conheceu e interagiu com o novo sistema 
de protocolo eletrônico de certidões da 
OAB.

O próximo passo será a primeira 
reunião conjunta entre OAB, Defensoria 
e Fórum de Araraquara para dar prosse-
guimento ao mapeamento dos problemas 
corriqueiros que causam as devoluções 
de nomeações, que já se iniciou na Vara 
de Família e Sucessões.



12 Novembro / Dezembro de 2019OAB ARARAQUARA

A OAB de Araraquara participou da Semana 
Jurídica da Unip de Araraquara.

A semana ocorreu dos dias 22 à 24 de outubro 
com palestras pela manhã e noite

A palestra de abertura foi ministrada pelo De-
sembargado do TJSP Drº Carlos Alberto Mousinho 
dos santos Monteiro Violante que abordou o tema “A 
política judiciária nacional de tratamento adequado 
de conflitos”.

No dia 23 de outubro pela manhã o palestrante 
foi o Professor Ricardo Domingos Rinhel com o 

tema “Concursos públicos e aspectos penais”, a 
tarde houve a palestra “Percepções sobre vida 
digna e interpretação constitucional” ministrada pela 
Professora Eliana Franco Neme.

No dia 23 pela manhã o Professor Arquibaldo 
Delfino Silva ministrou palestra sobre “Previdência 
Social pós reforma – a necessária mudança de 
paradigma” e por fim a palestra de encerramento 
foi ministrada pelo Juiz de Direito José Duarte Neto 
sobre o tema “Teoria da constituição e os desafios 
da democracia brasileira”.

Semana jurídica da 
UNIP – Araraquara

A OAB de Araraquara participou da Jornada 
Jurídica da Fara de Araraquara. A semana ocorreu 
dos dias 30  de setembro a 04 de outubro do pre-
sente ano.

Os temas e palestrantes fantásticos: o Professor 
Rogério Sanches abordou o tema “Justiça penal 
negociada”, o Professor Renê Francisco Heltman 
abordou o tema “Tutela penal dos direitos humanos”, 

o Professor Thales Braghini Leão abordou o tema 
“Tutela penal dos direitos humanos”, o Professor 
José Oscar Silveira Junior abordou o tema “Teoria 
das janelas quebradas” e a palestra de encerramento 
ficou a cargo do Professor e Advogado de Araraquara 
Drº Jamil Gonçalves do Nascimento Junior que dis-
sertou sobre “Recuperação judicial: aspectos gerais 
e pontos controvertidos”.

Jornada Jurídica do Curso 
de Direito da Faculdade de 

Araraquara - Fara
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Foi um sucesso total o 1º COSTELÃO 
DA OAB DE ARARAQUARA

No dia 30 de novembro no Espaço de Festa Gold a OAB 
de Araraquara realizou o 1º Costelão da OAB de Araraquara.

Um local apropriado para o evento aconchegante, com 
estacionamento incluso no pacote.

Todos os convites foram vendidos com várias semanas 
de antecedência.

Os presentes receberam camisetas e canecas perso-
nalizadas.

O cardápio foi:
Open bar
Cerveja Império
Água
Refrigerante
Open food
Churrasco completo
Costela de varal
A animação ficou por conta do grupo Quarteto Preto
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No dia 29 de outubro Diretoria da OAB de Araraquara, a Comissão da Jovem Advocacia e a Comissão do Exame de Ordem realizou a Cerimônia de Entrega 
de Carteiras aos Novos Advogados (as) e Estagiários (as). Ao total foram 22 novas carteiras entregues. E inúmeras Comissões estiveram presentes. A Comissão 
da Jovem Advocacia e a Diretoria da OAB de Araraquara fizeram o lançamento da Cartilha da Jovem Advocacia que estará em breve disponível no site da OAB 

(www.oabararaquara.com.br) bem como terá versão impressa. Esteve presente a Desembargadora do TJSP Drª Sandra Galhardo

ENTREGA DE CARTEIRAS E O LANÇAMENTO DA 
CARTILHA DA JOVEM ADVOCACIA DE ARARAQUARA
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Juiz do Trabalho Drº Carlos Frigieri ministra aula no Curso 
de Formação de Estagiários promovido pela Comissão da OAB 

vai à Universidade da 5ª Subseção da OAB de Araraquara

No sábado dia 14 de setembro reali-
zou-se mais uma aula do Curso de For-
mação de Estagiários promovido pela 
Comissão da OAB vai à Universidade 
da 5ª Subseção da OAB de Araraquara.

O professor convidado foi o No 
sábado dia 14 de setembro realizou-se 
mais uma aula do Curso de Formação 
de Estagiários promovido pela Co-
missão da OAB vai à Universidade da 

5ª Subseção da OAB de Araraquara.
O professor convidado foi o Juiz 

do Trabalho Drº Carlos Frigieri.
Esteve presente também para con-

versar com os alunos o Coordenador 

do Curso de Direito da Uniara Drº 
Fernando Passos que elogiou o curso 
e incentivou os futuros estagiários e 
estagiárias e trilharem pelo caminho 
do estudo e do trabalho.

Comissão de Direito Ambiental da 5ª 
Subseção da OAB de Araraquara participa 

de Audiência Pública para tratar “A 
situação ambiental e climática no Brasil 

e o papel da cidade de Araraquara”

No último dia 13 de setembro do 
presente ano o Advogado Drº Wan-
do de Oliveira Santos Presidente da 
Comissão de Direito Ambiental da 
5ª Subseção da OAB de Araraquara 
participou de Audiência Pública para 
tratar “A situação ambiental e climá-
tica no Brasil e o papel da cidade de 
Araraquara”.

Segundo Wando “momento 
ímpar para nossa cidade, qual 

vislumbramos os percalços am-
bientais atuais e traçou-se diretri-
zes necessárias e emergenciais a 
serem realizadas em nossa Morada 
do Sol. Agradeço publicamente a 
confiança ofertada pela Diretoria 
da OAB Araraquara e a vereadora 
Thainara Faria e seus colaborado-
res pelo convite”.

Link da Audiência: https://youtu.
be/JlvwQuUgIfI

Drª Maria José Sanches Lisboa Rodrigues 
ministra aula no curso preparatório de 
estagiários e estagiárias da Comissão 
da OAB vai à Universidade da OAB de 

Araraquara
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Eleito Conselho de 
Administração do Clube 

Náutico Araraquara

Fernando Rugno é o presidente eleito para o biênio 2020/2021

No sábado, 07 de dezembro, os associados do Náutico elegeram o Conselho 
de Administração do clube para o biênio 2020/2021.

A partir do dia 1o de janeiro de 
2020, Fernando Rugno assume a 
presidência, acompanhado de Eduar-
do Francisco Jakubowski (Vice-pres-
idente); Fábio Rosas Nascimento (1o 
Secretário); Isabella Cristina Bedo 
Elias Filpi (2a Secretária); Carlos 
Alberto Gonçalves (1o Tesoureiro); 
Elisângela Fuzaro (2a Tesoureira); 
Felipe Augusto Pina Trench (Con-
selheiro de Administração de Pat-
rimônio); Cristina Deliza (Conselheira 
de Atividades Sociais e Culturais) e 
Segundo Ungari Neto (Conselheiro 
de Atividades Esportivas).

 Associado sempre em primeiro 
lugar

Após a eleição, Fernando Rugno 
agradeceu a confiança, lembrou 
o trabalho sempre forte realizado 
por todas as diretorias nauticanas e 
ressaltou o papel central dos asso-
ciados. “Os Conselhos Administrati-
vo, Fiscal e Deliberativo do Náutico 
foram e são formados por mulheres 
e homens apaixonados pelo clube, 
que trabalham incansavelmente 
tendo em vista um único objetivo: 
oferecer o melhor em lazer, esporte 
e entretenimento para os nossos 
associados. E é com este espírito 
que vamos continuar trabalhando, 
de forma responsável, dedicada e 
inovadora, tendo nosso associado 
sempre como centro de nossas 
ações. O que faz o nosso associado 
feliz, nos faz feliz”, afirmou Rugno.

Renato Sarti Magnani, atual 
presidente do Clube Náutico, sau-
dou os eleitos, desejando sucesso 

a todos no novo mandato. “O Clube 
Náutico é um orgulho para todos nós 
que fazemos parte desta história tão 
bela. E é com alegria que desejo 
um mandato repleto de sucesso aos 
eleitos para o novo biênio. O trabalho 
de vocês continuará fortalecendo o 
nosso clube”. Renato Sarti Magnani 
será Conselheiro Nato Vitalício, 
assim como Rubens Tositto Junior 
e Luiz Antonio Massafera, ex-presi-
dentes do Clube Náutico.

Conselhos Fiscal e Deliberativo

No mesmo dia, os associados 
ainda elegeram o Conselho Fiscal, 
do qual farão parte Alisson Oliveira 
Gadelha, Francisco Carlos Marques 
Luiz e Natal Arnosti Junior (efetivos); 
além de Reinaldo Landgraf, Valdinei 
de Oliveira e José Henrique Albiero 
(suplentes).

Para o Conselho Deliberativo, 

foram eleitos 27 conselheiros, são 
eles (em ordem alfabética): Aldo 
Lupo Medina, Alfredo Haddad Neto, 
André Marcos Boalin, Carlos Alberto 
Salmazo, Durval dos Santos Car-
valho, Durval Scutari Junior, Edélcio 
Tositto, Francisco José Santoro, 
Gilmar Geramo Redondo, Gustavo 
Mascia Ferreira, Jorge Luis Carizia, 
Jorge Luiz Piva, José Aluizio Guedes 
Paschoal, José Américo Sartori, 
Luis Carlos Lupi, Marcelo José 
Galhardo, Marcelo Pedro Antonio, 
Michel Nasser, Orestes Fattori Filho, 
Osmar Aparecido dos Santos, Paulo 
Roberto Ayres, Pedro Lapena, Ro-
berto Massafera, Salvador Carmen 
Romania, Sérgio Sarti Magnani, 
Sidnei Aparecido Corrêa Cororatte 
e Valter Ricardo Léo Rozatto; além 
do suplente Victor Eduardo Molina. 
Acesse www.clubenauticoarara-
quara.com e confira mais notícias do 
Clube Náutico.

A comissão de infância 
e juventude realizou hoje a 
entrega da arrecadação de 
gelinhos, destinada ao o 8° 
Dia das Crianças Solidário 
organizado pela Bicho Grilo 
Recreação, que contou com a 
participação de 500 crianças 
das instituições: Salesianos, 
Cristo rei, São Matheus, 
Lar redenção  e Bezerra de 
Menezes.

Neste ato, estiveram pre-
sentes a Vice presidente da 5 
Subseção da OAB,  a presi-
dente e os membros da co-
missão, sendo que estas ainda 
participaram do dia como 
voluntárias na recreação.

Agradecemos a contribui-
ção de todos que ajudaram 
para concretizar este lindo 
evento . @ Telefonica Clube 
Araraquara

Comissão de infância e juventude 
participada do 8° Dia das Crianças 

Solidário organizado pela Bicho Grilo 
Recreação

O espaço podológico 
El Pé está a disposição do 
cliente para atendê-los, ofe-
recendo tratamentos espe-
cializados na área de podo-
logia.

Atuamos nas diversas pa-
tologias dos pés e na preven-
ção como cuidados com pés 
diabéticos, podologia geriá-
trica, podologia pediátrica, 
esportiva, entre outras. 

Elcione Ferreira, podólo-
ga com 8 anos de formação 
em escolas de renome como 

Senac Araraquara entre ou-
tros centros de formação 
em São Paulo, oferece os 
melhores serviços na área 
e está sempre pensando em 
proporcionar conforto e um 
excelente atendimento aos 
seus clientes. 

A El Pé agora atende em 
novo endereço: Rua Gonçal-
ves Dias, 1620, Centro, em 
frente à S.O.S Cartuchos.

Entrem em contato pelo 
(16) 3114-1108 e agende o 
seu horário!

El Pé: excelência em podologia


